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As obras de Oscar Niemeyer na Pampulha fundamentaram 
em 1940 uma ocupação da região que só se consolidaria com 
o passar de três décadas, aqui representadas neste roteiro 
registrado por um fotógrafo lambe-lambe. Esse especialista em 
captar fugazes momentos, feições, gestos, numa crônica do 
cotidiano, teve seu ofício monumentalizado como patrimônio 
imaterial. Em troca, inverteu por um momento seu papel, 
registrou as feições dos monumentos, deslocando-se num 
só dia por diversos lugares. O primeiro edifício - a reitoria -, 
projetado pela equipe do Escritório Técnico da Universidade de 
Minas  m 1957, estabelecera o necessário marco de ocupação 
da instituição na região. Edifícios residenciais, no que seria 
uma verdadeira superquadra brasiliense, deveriam auxiliar 
naquele povoamento – tentativa malograda, o primeiro bloco, 
parcialmente construído, abriga hoje a Unidade Administrativa II.  

O polo universitário da Pampulha, porém, se � rmaria não com 
um edifício acadêmico ou burocrático. Seu estádio, projetado na 
década de 1960 e construído em parceria com o Governo do 
Estado, se transformaria no Mineirão: um dos grandes centros 
irradiadores do futebol que seria tricampeão do mundo. Aquelas 
robustas estruturas de concreto aparente marcavam uma nova 
arquitetura moderna brasileira, chamada de brutalista – por seu 
aspecto cru e visceral. Tal solidez em grande escala foi o valor 
almejado pelos arquitetos na sede da Usiminas e no Mineirinho, 
projetados no início da década de 1970. Se Pampulha se iniciara 
com um desejo de desenvolvimento nos edifícios de Niemeyer, 
ela agora se consolidava na monumentalidade do milagre 
econômico. 

Danilo Matoso Macedo
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Contrariando o conceito conservador do 

plano original da Cidade Universitária, a sede 

da reitoria da UFMG foi o primeiro prédio 

construído no campus e sua arquitetura 

buscou dar continuidade às iniciativas 

inovadoras de Oscar Niemeyer na Pampulha. 

Estão nele muitos elementos da arquitetura 

modernista: pilares robustos se alternando 

com sequências de colunas delgadas, 

pilotis vazado e generoso apoiando o 

corpo principal do edifício livre e uma rica 

composição geométrica, na qual volumes 

cegos se cruzam com blocos envidraçados 

realçados pelas superfícies de cor que se 

revezam na fachada. No saguão de entrada 

do prédio, a arquitetura ‘se faz com o vazio’. 

É no excesso de espaço, na ausência de 

obstáculos, na abundância de luz que a 

ambiência, no edifício, se faz acolhedora. 

Os materiais de revestimento são precisos 

e ganham status de protagonistas, os 

pilares regem a organização do espaço, 

as escadas � utuam e se colocam 

como esculturas e os painéis artísticos 

coroam a experiência de quem visita o 

prédio principal do campus da UFMG.

Para quem vem do centro de Belo Horizonte pela Av. Carlos Luz, o prédio 
da USIMINAS, pelo vigor da sua arquitetura, ganhou destaque nessa entrada 
da Pampulha. Idealizado a partir do conceito de escritório-parque, o projeto 
contemplou maior integração entre os ambientes interno e externo, enquanto 
a planta livre dos pavimentos permite mais � exibilidade e � uidez dos espaços. 
A condição de implantação do edifício em meio a um grande jardim, ao 
mesmo tempo, destaca e suaviza seu per� l arrojado. A grande fachada de 
vidro fumê, abraçada pelo corpo maciço de concreto, potencializa a ideia 
de força e � rmeza. À frente do edifício, a escultura em aço de Tomie Ohtake 
se estende no espaço numa estabilidade improvável e equilibra a solidez 
emblemática do edifício-sede das Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais.

O prédio construído à entrada da UFMG, junto ao portão da Av. Abrahão 
Caram, foi idealizado, originalmente, como moradia universitária (destinada a 
abrigar alunos e professores) e respondia a uma concepção de ‘Universidade 
comunitária, familiar e compartilhada’. Dos 12 pavimentos previstos em 
projeto, somente cinco foram construídos acima do pilotis. A função original 
cedeu espaço ao uso administrativo e, das quatorze unidades habitacionais 
previstas no plano urbanístico do campus (1957), nenhuma foi construída. 
Um grande prisma, apoiado sobre robustos pilares cilíndricos, con� gura 
a rigorosa geometria do edifício. Aplicado na face cega, voltada para a 
avenida, um painel de Yara Tupynambá alcança, à distância, a atenção 
do visitante, fazendo valer o programa que visava a prover a Cidade 
Universitária de obras de arte ao ar livre. Nas fachadas longas, porém, 
uma grelha amarela vazada recobre o volume, aliviando o rigor de suas 
linhas. Num jogo de planos verticais, horizontais e inclinados, essa malha 
protege as faces de vidro e confere um caráter particular ao prédio, assim 
como uma máscara que altera o per� l do rosto sobre o qual se sobrepõe.

USIMINAS
Rua Professor José Vieira de Mendonça, 3011

MINEIRINHO
FELIPEGINÁSIO

HENRIOT
JORNALISTA

DRUMMOND
Avenida Abrahão Caram, 1.001

ADMINISTRATIVA II
UNIDADE

Avenida Antônio Carlos, 6.627, Campus UFMG
Acesso pela Avenida Abrahão Caram

REITORIAda UFMG
Avenida Presidente Antônio Carlos, 6627

Uso original: estádio de futebol
Uso atual: estádio de futebol
Construção: 1958-65
Arquitetos: Eduardo Mendes Guimarães Jr. e Gaspar Garreto
Construtor: Gil César Moreira de Abreu
Projeto estrutural: Arthur Eugênio Jermann (coordenação), Jorge Degow, 
José Barru� ni e Selem Hissa Filho 
Tombamento: municipal
Visitação: até 2013 o estádio não estará aberto ao público

Uso original: sede da reitoria 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais
Uso atual: sede da reitoria 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais
Construção: 1957-62
Arquitetos: Eduardo Mendes 
Guimarães Jr., com 
colaboração de Gaspar 
Ferdinando Garreto e Ítalo 
Pezzuti
Construtores: Carlos Alberto 
Pinto, Abílio Pereira Veiga e 
Ferdinando Vargas Leitão de 
Almeida
Projeto estrutural: Selem Hissa 
e Julio las Casas
Escultura externa: Sylvio de 
Vasconcellos
Painel interno: Yara Tupynambá 
Tombamento: municipal

Uso original: institucional
Uso atual: institucional
Construção: 1972-80
Arquitetos: Raphael Hardy Filho, Álvaro 
Hardy (Veveco), Istvan Farkasvolgyi
Construtor: Santa Bárbara Engenharia
Projeto estrutural: Jorge Degow
Paisagismo: Roberto Burle Marx
Escultura (praça): Tomie Ohtake

Visitação: Fechado ao público

O Mineirinho foi inaugurado em 1980 como um dos maiores ginásios 
poliesportivos do mundo. O corpo de 144m de diâmetro do edifício está 
completamente coberto graças aos gomos abobadados que compõem 
a sua estrutura. Embora batizado com o nome de um importante repórter 

Uso original: ginásio poliesportivo
Uso atual: ginásio poliesportivo
Construção: 1973-80
Arquitetos: Francisco Abel Magalhães e Richard Lima
Construtor: não identi� cado
Projeto estrutural: não identi� cado
Tombamento: municipal

Visitação: até 2013 o estádio não estará aberto ao público

Uso original: institucional
Uso atual: institucional
Construção: 1957, � nalizado em 1964
Arquiteto: Eduardo Mendes Guimarães Jr.
Construtor: não identi� cado
Projeto estrutural: Selem Hissa Filho
Painel em relevo na fachada:  “O Trabalho” de 
Yara Tupynambá, com colaboração das artistas 
Olímpia Couto e Lúcia Marques
Tombamento: municipal

Visitação: acesso livre à área externa

MINEIRÃO
ESTÁDIO

MAGALHÃES PINTO
GOVERNADOR

Avenida Abrahão Caram, 1.000

O estádio do Mineirão, embora gigante em suas proporções, traz uma elegância 
nascida nos traços de sua arquitetura. O edifício ganha corpo na combinação 
de vários membros estruturais, fundidos em concreto armado. O desenho 
desses elementos, porém, confere ao prédio um contorno vazado e oferece 
um percurso desenvolto ao olhar do observador. A incidência do sol parece 
multiplicar os 88 pórticos que sustentam os anéis dos pavimentos, tornando a 
estrutura ainda mais leve e, ao mesmo tempo, rea� rmando a semelhança de 
sua forma com a de uma grande coroa. A edi� cação reitera o caráter coletivo 
da região da Pampulha e agrega valor estético ao seu conjunto arquitetônico. 

Pesquisa: Casa do Baile. Textos: Alexandre Rousset. Fotos: fotógrafo lambe-lambe Wagner José da Silva

Visitação: acesso livre no pilotis

na história da imprensa mineira, o ginásio já nasceu com o apelido de 
Mineirinho pela sua vizinhança com o Mineirão. Apesar de a estrutura 
arquitetônica dos edifícios ser completamente diferente, o diálogo que se 
estabelece entre os dois grandes corpos em concreto faz com que sejam 
apropriados como um conjunto, não só por sua estética, mas, também, 
pelo papel que cumprem como palcos dos principais acontecimentos 
esportivos e dos grandes eventos coletivos de Belo Horizonte.


